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ve do céu. 

São Vicente de Paula 

-ÓRGÃO DE PROPRIEDADE DA CASA DE SAIJDH ALI.AN KARDEC 

O beneficio setn ostenta-
ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 
material e o da 

moral 
ALLAN KtRDEC 

R E D A Ç Ã O : RUA C A M P O S SALES, 920 IMPRESSO EM OFICINAS PRÓPRIAS — : — Gerente; JOAQUIM LOPES BERNARDES 

A n o 9 
FRANCA (Estado de São Paulo), 16 DE JANEIRO DE 1936 

Diretor — JOSE' MARQUES GARCIA (Cnix.i, 05) 
Rcsid.: Itua General Carneiro, 1360 Redatores : DIOCÉSIO DE PAULA E 

DR. TOMA'/. KÓYEUNO 
N . 3 5 6 

Mensagem psicografada por Fran-cisco Xavier em 26-12-935 
Meus presados amigos! Sol» 

o céu formoso dessa manhã, 
para onde ascende em arabes-
cos maravilhosos a essencia 
espiritual das vossas preces, 
venho proclamar aos confra-
des a verdade das doutrinas 
imortalistas, trazendo-vos o 
testemunho do meu entusias-
mo fervoroso de crente, de-
pois das transformações neces-
sárias da Morte. 

Que Jesus, o Meslre Divi-
no, vos ampare com a sua 
benção, confortando no cami-
nho nein sempre de rosas, das 
provações da vida material. A 
morte, amigos, não representa 
para o meu espírito, senão a 
mutação de um plano pa-
ra o outro onde a vida res-
plende em toda a grandeza de 
sua sublime manifestação. 

Tombei na luta, quando a 
seiva do ideal era mais pura 
para vilalizar os meus pensa-
mentos. Caf, quando o meu 
idealismo fervoroso me pro-
metia a mésse de esforços 
abençoados, dispendidos com 
abnegação na seara divina da 
verdade. Mas, ressurgindo, ter-
minado o transe fenomenico 
em que abandonamos aí a ves-
te material, e o complexo de 
células orgânicas necessário á 
condição de nossa tangibilida-
de na face do orbe, as mes-
mas armas guardo nas mãos 
calosas no serviço do ideal 
espiritualista, terçando-as em 
prol do desenvolvimento da 
doutrina, a favor da expansão 
dos conhecimentos superiores 
que felicitarão a mentalidade 
humana, dentro da nova éra 
que aguardamos como índice 
da melhor e mais eficiente das 
renovações em todos os se-
tores em que se desdobram 
as atividades humanas. 

Necessitamos reunir esfor-
ços na sementeira divina. Aqui 
mais que nunca, reconhece-
mos a necessidade da linião 
no domínio das interpretações 
das diretrizes doutrinarias, a-
fim de que o espiritismo se 
desdobre de fáto nos escani-
nhos da mentalidade coletiva 
clarificando-lhe o porvir, au-
xiliando a sociedade moderna 
abalada em seus alicerces pe-
los abusos de toda natureza, 
pelos desvios de toda a ordem. 

Só a mensagem espiritua-
lista pode salvar no portal do 
abismo a alma coletiva das 
nacionalidades, cuja economia 
se empobrece á ação devas-
tadora das lutas sociais, cujn 
vigor enconlra-se depaupera-
do, á falta de bússola espiri-
tual, que deve ser acesa, quan-
to antes nesse n>ar encapela-
do de provações a que o ho-
mem foi lançado pelo seu des-
caso das leis divinas. 

Precisamos ajudar-nos mu-
tuamente, segundo preconizá-
vamos em nossos pálidos es-
forços pelo aparecimento da 
regeneração esperada. O s es-
píritas que se congreguem na 
puresa do ensinamento, na 
elevação moral que lhes pre-
side o ideal reorganizador, a-
fim de que as diretrizes polí-
ticas sejam renovadas de ma-
neira a fornecer a sociedade 
elementos de paz, dè fraterni-
dade, de concórdia. 

A paz imposta pelos conci-
liábulos dos gabinetes nunca 
será, de verdade, o estado 
ideal da sociedade 110 mundo, 
não é elemento a preservar 
os paizes, da atividade nefas-
ta das guerras. A paz deve 
ser natural, espontânea, fruto 
das concepções elevadas de 
cada individuo, célula do or-
ganismo social, que necessita 
reorganizar as suas forças vi-
tais, desviadas para o plano 
inclinado dos abusas de to-
da a ordem. 

Pelejei para cooperar dentro 
dos bastidores da política bra-
sileira, tentando imprimir-lhe 
algo de íé na bandeira lumi-
nosa e sacrossanta dos nossos 
ideais; trabalhei, não para dar 
pasto a uma vaidade pessoal 
que seria absurda e injustifi-
cável, para militar nas suas fi-
leiras, como representante hu-
milde dos nossos ideais. Se-
melhante desideratum não foi 
alcançado pela minha perso-
nalidade insignificante, porém 
dentro do círculo restrito de 
minhas possibilidades indivi-
duais, fiz da propaganda espi-
ritista, o sonho de Ioda a mi-
nha existencia. 

A morte me surpreendeu 
nessa faina bendita. Todavia 
consideremos acima de todas 
as coisas a vontade soberana 
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de Deus que se manifesta em 
todos os planos do universo. 

Ainda me encontro como a 
ave enfraquecida, implume e 
saudosa do iiiolio, mas sinto 
em meu inundo interior a es-
sencia bendita dos meus ideais 
prontos a se exteriorizarem no 
trabalho de coadjuvação com 
o vosso esforço. 

Trago-vos, pois, a minha 
saudação de regresso do inun-
do das sombras e das prova-
ções e na minha qualidade de 
irmão e de cidadão da Imor-
talidade, eu vos repito, sob a 
luz desse céu maravilhoso, co-
mo Flamarion, junto ao túmu-
lo do grande codificador da 
doutrina e nosso mestre Al-
lan Kardec: 

"A Imortalidade é o sol da 
vida, como este brilhante sol 
é a l u z da Natureza". A. 
K. Pinto de Campos. 
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A Natureza, RIU sua varie-
dade dc manifestações já de-
veria tor-noíi incutido a idétt 
de que a sua lição se desen-
volve em planos diversíssi-
mos, intercalando-se uns aos 
outros sem termo de conti-
nuidade. 

Para o nosso entendimento 
vulgar, (embora com fôro 
de científico) porém, está 
subdividida, por emquanto, 
em estados sólidos, líquidos 
e gazosos, com prerrogativas 
também de estado radiante. 

Por sua vez, várias orga-
nizações compreendem os 
vários estados ein conjunto, 
de maneira, quo esses vários 
estados, na manifestação 
da Naturexa, intercalam-se 
uns aos outros, segundo a 
diferenciação de constituição. 

Não será ex ige rado , pois, 
admit ir que os próprios esta-
dos gazosos e radiantes , dos 
qua is a maioria das Buas 
constituições escapam á nos-
sa análise, t enham gradua-
ções d iversas embora inter-
eulando-se em mui tas mani-
festações, obtendo assim a 
classificação para aquilo] a 
que denominamos manifes-
tação t ranscendente. Assim, 
os próprios es tados rad ian tes 
são modalidades do clenieu-
to é t e r que nos circunda e, 
por essa fôrma, chegaremos 
á conclusão que o todo es tá 
em tudo, e que o " tudo" não 
depende de lugar mas sim 

de estado de conden wção. ou 
de estado vibratorio. Assim 
também a própria vontade 
divina, como elemento radian-
te, reflete-se em torno de nós 
sem que a percebamos; da 
mesma maneira também so-
mos circundados de elemen-
tos espirituais de variados e 
gradativos estados radiantes 
que nós não percebemos em 
consequência da nossa inapti-
dão perceptiva, própria da 
nossa constituição física. A 
estes, porém, poderemos per-
cebe-los mediante a afinação 
do nosso interesse, dn nossa 
sensibilidade, da nossa com-
penetração, da nossa pesqui-
sa e com o aparelhamento da 
nossa evolução intelectual e 
moral. 

Nessa conjuntura podemos, 
pois, conceber que nós, como 
sêres carnais, soaios adstri-
tos ao meio próprio da nos-
sa constituição; mas o espí-
rito desembaraçado do corpo, 
cuja condição Bobrepuja to-
das as manifestações grossei-
ras, de acordo com a própria 
e individual capacidade e mo-
dalidade vibratórias, pôde es-
tar cm toda a parte sem que os 
sentidos físicos do incarna-
do o acusem. 

Portanto, o elemento espi-
ritual não tem um campo do 
ação limitado; isto é : cada 
elemento é adstrito ao seu 
próprio campo de ação, tudo 
do acordo e em afinidade 
com o seu conhecimento, com 
a sua capacidade de discer-
nimento que são as qualida-
des intrínsecas de um qual-
quer. E pata isso não é pre-
ciso delimitar campo de ação. 

Por uma natural disposi-
ção das cousas, o peixe só 
pôde viver na água; os ver-
mes, no estrume; o animal, 
sobre a torra; o pássaro, vi-
ver na terra ou elpvar-se no 
ar. Ë o homem, como Espíri-
to, viverá no meio quo lhe 
é próprio, indentificado com 
o próprio plano, em corres-
pondência eoin o estado de 
sua própria evolução. 

Numa grande cidade, por 
sobre a mesma calçada, tan-
to transita o mais puro idea-
lista, cotno o niais repugnan-
te charlatão; tanto caminha 
o mais belo eiemplnr de 
puritanismo, como o mais 
requintado dos debochados; 
tanto se agita o mais" belo 
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especime de filantropo, como 
anda o mais audaz dos ladrões. 

Mas mesmo acotovelundo-
se uns aos outros, uns têm 
a sua satisfação, o seu con-
tentamento íntimo sublima-
do, enquanto outros rastejam 
na lama, ou ardem na laba-
reda da luxuria, do rancor, 
do ódio, da cobiça, presos de 
desejos sempre incontidos o 
nunca satisfeitos. 

Para que se distingam, 
nós não precisumos ir bus-
car uns no iufetno e outros 
no paraizo; o inferno e o 
paraizo oslá dentro de cada 
um: em uns pelo apetite in-
saciado, em outros pela 
tranquilidade transcendente 
que desfrutam como prova 
da sua superior condição 
espiritual. 

Os planos, pois, são esta-
dos, são condições individu-
ais que por afinidade podem 
tornar-se coletivos, em séries 
de agrupamentos por afini-
dade, e não camadas super-
postas, isoladas, onde haja 
o inferno para uns e o pa-
raizo para outros. 

A Natureza é solidaria 
em todas as suas manifesta-
ções; mas íiidividuulizando-
iií, cadn individualidade tem 
sua condição especifica, pró-
pria da sua constituição. 

Antonio Basso 
Centro Espirita "Paz Consoladora" 
É a seguinte a nova diretoria 

deste núcleo de Casa Branca: 
Près., Luiz F. Calhau; 

Vice-pres., Antonio S. Bastos; 
I o secr., Antonio F. Calhau-, 
2» secr., Silvio Amaral; Tesou-
reiro, M. M. Batista; Procu-
rador, Carlos S. Bastos. 

Parabéns á tiova diretoria e 
muito progresso espiritual a 
todos. 
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A NOVA ERA 

Fundação Civil 
"Allan 

Casa de 
Kardec" 

Saúde 
Balancete da receita e da despesa realiza-das e empenhadas no mês de Novembro de 1935 

A L M A S T H A V I R A 
I I 

E E S R I R I T O 111 Coní do número passado 
— . , I I 

R E C E I T A 

IMPRESSOS 
Debitados e recebidos neste mês 

D O N A T I V O S 
Recebidos em dinheiro e em gêneros 

LIVROS 
Vendidos neste mês 

A R M A Z É M 
Gêneros fornecidos para alimentação dos 

doentes e deb. a empregados 

ASSINATURAS D"A N O V A ERA" 
Recebidas de diversos 

C O N T A S C O R R E N T E S 
Recebido em dinheiro e creditado a diversos 

por serviços, fornecimentos, etc. 

C O N T R I B U I Ç Õ E S 
Recebidas de diversos 

T R A N S P O R T E S 
Debitados a diversos 

P U B L I C A Ç Õ E S 
Debitadas 

Soma total da Receita, Rs 

C A I X A 
Saldo de Outubro 

Rs. 

881.000 
2:617.600 

88.000 

4:120700 

1:717.000 

4:235.900 

5:130.000 

50.000 

42.150 

Rs. 

18:882.350 

119.400 

I9:Q01.750 

D E S P E S A 

DESPESAS DE VIAOENS 
Despendido durante o mês 

O R D E N A D O S 
Creditado ao pessoal d"A Nova Era" 

D U P L I C A T A S A P A G A R 
Pagas neste mês 

DESPESAS DE EXPEDIENTE D"A N O V A ERA" 
Despendido n/ mês 

LIMPEZA E D E S I N F E C Ç Ã O 
Material consumido durante o mês 

A R M A Z É M 
Creditado a diversos por compras, donal., ele. 

C O N T A S C O R R E N T E S 
Debitado a diversos por pagamentos, etc. 

C O M I S S Õ E S 
Creditadas e pagas neste mês 

DESPESAS GERAIS 
Creditado por ordenados ao pessoal da C. S. 

"Allan Kardec", luz, força e outras des-
pesas neste mês 

DESPESAS DE A L I M E N T A Ç Ã O 
Idem durante o mês com gêneros para alimenta-

ção dos asilados da Casa de Saúde 

M E D I C A M E N T O S 
Creditado por medicamentos comprados 

N O V O PAVILHÃO 
Despendido neste mês 

LIVROS 
Comprados neste mês 

Soma totol da Despesa, Rs 

CAIXA 
Saldo que passa para Dezembro Rs. 

Rs. . . . . . . . . . . . . . . . 

Franca, 30 de Novembrp de 1935. 

662.800 
583.700 

4:329.700 

107.400 

158.500 

274.000 

3:398.450 

635.400 

2:229.000 

3:862.200 

310.000 

2:t 65.800 

114.800 
Î8:83ÏÏ75Ô 

170.000 
19:001.750 

Joaquim Lopes Bernardes 
Tesoureiro 

Joué, Engraeia de Faria 
Contador 

AO CHIC FRANCANO 
A L F A I A T A R I A 

Qrande sortimento do crisemirae para todos os preços 
Rua Dr. Jorge Tlbirlçá, 1320 Franca 

O ilustre articulista sabe me-
lhor que eu, que o ambiente 
das Sessões, em gerai, nunca c 
o desejado, porque nem todos 
teem a mesma finalidade e daí 
as Sessões de puro metapsiquis-
mo ser com um número mui-
to limitado. 

Os médiuns pouco desenvol-
vidos, são como os antigos apa-
relhos de galena, só podendo 
receber vibrações dentro de um 
campo muito restrito, por não 
disporem de um ampliador pró-
prio (o desenvolvimento medi-
único). 

Se essas manifestações não fos-
sem por meio de irradiações 
ou vibrações, nada impediria 
que um Sêr Iluminado se utili-
zasse do médium pouco desen-
volvido desde que a reunião 
fosse séria, porque nada nos 
inhibe de guardar essencia de 
rosas ou de sândeto, em uma 
caneca de ferro. 

O que não podemos conse-
guir, é que tendo um certo 
comprimento de onda, ou afi-
nado çara um certo número de 
vibrações, possamos receber on-
das de comprimentos'diferentes 
e dai os aparelhos de ondas 
largas e ondas curtas, sendo o 
médium muito desenvolvido o 
de ondas curtas. 

Pensamos que, no caso das 
vibrações dos Seres de outros 
Planos, não se trate só do nú-
mero de vibrações e sim da 
qualidade dessas vibrações, uma 
especie de timbre, o que não 
quer dizer que imaginemos que 
nos enviem más vibrações e 
sim que parece existir um q u e 
que desconhecemos. 

Feito esta pequena digressão, 
mas que supuzemos necessaria, 
estamos novamente no campo 
da refrega, e vamos abrir li-
vros de Kardec, para mostrar 
que nossos entricheiramentos 
resistem aos ataques da defesa 
em suas sortidas. 

O L I V R O DOS ESPÍRITOS : 
Pg. XIV, linha r j , "...só pó-

dem ser postos em movimento 
debaixo da influencia de certas 
pessôas dotadas para isso de 
um poder especial." 

O caro confrade permitirá 
que discordemos. A influencia 
do médium não pôde dominar 
a da alma. Não nos parece cla-
ro este trecho, pois dá a en-
tender que a alma por si só 
não pode agir. Pensamos que 
a alma só procura pôr em vi-
bração, quando houver um mé-
dium capaz de receber, pois 
do contrário seria perder tra-
balho. Além disso, acreditamos 
que os Sêres Superiores vibrem 
sempre em nosso auxilio, e is-
so independente da vontade 
dos médiuns. 

As almas mais velhas estarão 
sempre vibrando pelas mais jo-
vens, e o aparelho transmissor 
vibra, sem saber quais os rece-
ptores que possam existir. Pg. 
XIV, linha 19: "As condições 
que dão esse poder, resultam 
de causas ao mesmo tempo fí-
sicas e morais, ainda imperfei-
tamente conhecidas". 

De fátò, sabemos quais as 
causas que podem perturbar, 
como as moléstias, a falta de 
moral, etc. mas ignoramos a 
razão de nem todos terem 
consciência de que realmente 
são receptores. 

Pg- M 91 '• "Não pôde 

haver divisão de um mesmo 
Espírito, mas cada um é um 
centro que irradia para diver-
sos lados. Isso é que faz pare-
cer estar um espirito em mui-
tos lugares ao mesmo tempo. 
Vês o sol ? E' um somente. No 
entanto irradia.,. "Foi isto jus-
tamente que dissemos, apenas 
tomamos alma em vez de 
espírito. 

Este trecho é claríssimo. Es-
tá escrito, parece estar um espírito em muitos lugares, 
logo não se trata dos casos ge-
rais e sim de manifestações vi-
siveis, porque nem sempre sen-
timos essas vibrações, e só 
quando sentimos é que isso po-
de parecer, erc. 

A luz difusa é consequência 
da luz solar, das vibrações, mas 
não podemos afirmar que o 
Sol tsteja a nosso lado, encostado. 

Não precisamos repetir que 
fazemos diferença entre as vi-
brações dos espíritos (almas) e 
do Espírito. 

N o caso em questão, ensina 
a Doutrina que os espíritos ir-
radiam e parecem estar em vá-
rios lugares (várias sessões), lo-
go, pódem deixar de estar 
presentes. 

E' sempre o mesmíssimo ca-
so da rádio comunicação, po-
dendo ouvir-se em Franca uni 
trecho cantado cm Ouckland, e 
vários receptores colocados cm 
vários pontos, darão a idéa 
de que o cantor esteja junto; a 
casa Vitor tem um simbolismo 
para o caso, com um cão mui-
to arento ouvindo a voz do 
dono na trompa. 

Se um aparelho de rádio fos-
se colocado entre os indigenas, 
para que ouvissem a voz de 
seus chefes, mas ignorando de 
que tratava, qual seria a con-
clusão que tirariam ? 

Abramos A Gênesis 
Pg. 310, n. 2 : "Como ficou 

demonstrado, o fluido cósmico 
universal é a matéria elementar 
primitiva, cujas modificações e 

transformações constituem a 
inumerável variedade de cor-
pos da Natureza." 

Aceitamos plenamente, pois 
como já dissemos, somos par-
tidários da unidade da matéria, 
e pensamos que seja justamen-
te esse ponto a origem das vi-
brações nos vários meios que 
possam existir, embora seu co-
nhecimento nos escape, pois 
só conhecemos os corpos pon-
deráveis. 

Pg. 321, linha 8 : "Pode-se 
dizer, sem receio de errar, que 
ha nesses fluidos ondas e raios 
de pensamentos que se cruzam 
sem se confundirem, como ha 
no ar as ondas e raios sonoros". 

Bsses pensamentos serão ex-
clusivamente o das almas (espí-
ritos incarnados) ? Pensamos 
que não, logo se esses pensa-
mentos pertencem também ás 
almas livres, claro que não pre-
cisarão estar presentes. 

Este trecho chega mesmo a 
empregar os vocábulos ondas 
e raios, portanto vibrações. 

Pg. 317: "E' nas proprieda-
des e na irradiação do fluido 
perispirital, que.se deve basear 
a causa da vista dupla". 

Temos aí novamente as ir-
radiações como causa eficiente. 

Em o LIVRO dos MÉDIUNS: 
Pg. 76 linha 6 : "Depois ser-

ve-lhe também de agente inter-
mediário o fluido universal, es-
pécie de veículo sobre que ele 
atua, como nós atuamos o ar, 
para Gbter determinados efeitos 
por meio da dilatação, da com-
pressão, da propulsão ou das 
vibrações". 

Este trecho é tão claro que 
não precisa comentário, pois 
emprega o vocábulo vibrações • 

Pg. 89 linha: "P. Alguma re-
lação tem ele com o fluido eléc-
trico que conhecemos ? R. E' 
o seu elemento". 

Cont. no próximo número 
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6 o medicamento indicado em todas as doenças dos rins e da bexiga, tais como: cistite, pirstaute, ardor na urina, especialmente nas pessoas que já tiveras» blenorragias. Preço, Qt, Pelo correio, 8$. Elixir Paulistano facilita o digestão, combate as eólicas, vômitos, azias, tonteiras e prisão de ventre. F.' o melhor especifico das doenças do estomago. 
Preço, 5$, Pelo correio, 8$. 

Podidos ao Laboratorio CRUZ VERDE 
Caixa Postal N. 2.158 — Rio de Janeiro 



A N O V A ERA 

ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 

O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-
tumas—Instruções Praticas ene. cd. 7$ 
O que é o Espiritismo ene. 5S 
O Principiante Espírita ene. 4$ 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 6$ ene. 8$ 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho «os Mortos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELL1TA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$ 
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6$ ene. 8$ 
Do Calvario ao Infinito » br. 8$ ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 6$ ene. 8$ 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júear (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W . ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 6$ ene. 8$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

A N G E L A G U A R O D 
Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 
ELIAS S A U V A G E 

Mireta br. 4$ ene. 6$ 
C A R L O S 1MBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
Os. Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. L O B O VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 
Espírito das Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 
Hi aritas br. 8$ ene. 10$ 

Livraria d 'A Nova Era 
OBRAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL GIB1ER 
Analise das Cousas br. 4$ ene. 6$ 
O Espiritismo br. ò$ ene. 8$ 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ 
Magnetismo e Hipnotismo Cu-
rativo br. 5$ ene. 7$ 

GUERRA JUNQUEIRO 
Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 
Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 7$ 
Dé Jesus para as Crianças 

br. 2$ ene. 4$ 
MANOEL ARÃO 

O Claustro (belisssimo rm.) ene. 6$ 
C O N A N DOYLE 

A Nova Revelação br. 3$ ene. 5$ 

PADRE MARCHAI. 
Espírito Consolador br. 0$ ene. 8$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
Convite i Felicidade br. 3$ 

G U S T A V O M A C E D O 
Religiões Comparadas br. õ$ 

FRANCISCO C A N D I D O XAVIER 
Parnaso de Além Túmulo ene. 6$ 

AMALIA DOMINGOS SOLER 
Fragmentos das memorias do 

Padre Germano br. 5$ ene. 7$ 
ROMEU A. C A M A R G O 

j O Protestantismo e o Espiri-
tismo á Luz dos Evangelhos 6$ 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 
Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 3$ ene. 4$ 

ERNESTO B O Z Z A N O 
Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 
O s Enigmas da Psycometria e os Fe-
nómenos da Telestesia — A Crise de 
Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 
Pensamento e Vontade — A Metapsi 
ca Humana — Fenómenos no momen-
to da Morte ene. cd. 6$ 

LÉON DENIS 
Joana d'Are Médium br. 6$ ene. 8$ 
O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 
O Problema do Sêr do 

Destino e da Dôr br. 6$ ene. 8S 
Depois da Morte br. 5S ene. 7$ 
No Invisível br. 6$ ene. 8$ 
O Porque da Vida br. 4$ ene. OS 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ ene. 4$ 
O Grande Enigma br. 4S ene. 0$ 
Cristianismo e Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memorias da Loucura br. 4$ ene. 0$ 

ANTONIO LIMA 
O meu diário br. 3$ 
O Espiritismo na infancia cart. 3$ 
O Evangelho das crianças cart. 3$ 
O Coração de Jesus 2$ 
A Caminho do Abismo br. 4$ ene. 6$ 
Senda de Espinhos br. 4$ ene. 0$ 
Estrada de Damasco br. 4§ ene. 6$ 

Prol. TEÓFILO R. PEREIRA 
Jesus — Corpo Flúidico br. 3$ 
Catecismo Espirita br. cd. lS cnt. 50$ 
Preces e Explanações br. ed. 1$ cnt. 45$ 

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus br. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 
Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 
Nas Pegadas do Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL BODIER 
A Granja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 
Espiritismo Contemporâneo 7$ 
Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILLIAM C R O O K E S 
Fátos Espíritas br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LUIZ S A Y Ã O 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA G A M A 
Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D GREEN 
O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 
A. WILM 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 6S 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 
O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 
Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNY 
Psichismo Experimental ene. 8S 

L E O P O L D O CIRNE 
Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 158 
Enoarrcgamouos de encomendar todo e qualquer livro espírita não consumi" dos ta tinta — Os pedidos deverão vir aeom panhados da iuiport&ncia i>m cheque, vale postal mi registrado <•:' valõr o mais o por-te, (SSOO por volume) etidereçadoB á 
"ANova Era"• Cx. 6 5 - F r a n c a 

Não tenha HWtÍB dos resíriedos 
«u (Ompúdre. leve isto o Una 
ossln quo der e prinieifO eíptrro. 
isto e' (AfUIFitHUA; o «media de 

jonfionja. Kãa IcHia! 

N o s res f r iados leves a a c ç ã o d e Caf iaspi -

r i n a é r a p i d a e s e g u r a ; f a z d e s a p p a r e c e r 

immediatamente o mal estar, a dor de 
c a b e ç a , a molesa d o c o r p o , etc . C o n t r a as 

d o r e s d e dentes , d e o u v i d o s , r h c u m a t i c a s , 

etc . é o ú n i c o , o insubst i tu íve l , o 

remédio de confiança 

CAFI A S P I R I N A 
V e r i f i q u e n o t u b o , n o e n v e l o p p e e n o s 

comprimidos a Cruz Bayer 

FORP^S 
ACESSÓRIOS ESI GERAI, PARA AUTOS —GASOLINA, 
ÓLEOS, PNEUS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E C T R I C I D A D E 
Material completo para qualquer instalação elétrica. En-carrega-se de tí>do c qualquer serviço, dispondo, para ÍBSO , de pessoal habilitado, mantendo uma oficina raeeftnicn a capricho 

R Á D I O S 
Representante dos nuds nfamacios aparelhos, do ondas curtas o largas, para todos os preços. Os aparelhos afio vendidos com Iodas as garantias, oferecendo serviço gratuito, pelo lialill técnico mecânico JOSÉ PIRES MON-TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio. 

G A R A G E M 

Esta bom montada garagem e oficina mecânica dispõe de pessoal linbilísslmo para todo o qualquer serviço do ramo, com especialidade cm reformas completas de automóveis. Pinturas o Duco. -:• -:- -:-
A n g e l o R r e s o t t o 

Praça N. S. da Conceição, 694 
F R A N C A 

S 1 a 
S O f 

C A L C E I N A 
(ESPECIFICO « OENTtÇÀO) — A S A Ú D E D A S C B T A N Ç A S 

A CALCEINA VALE O SETJ TESO EM OURO 
Ao vosso filhinho, jíí nasceu o primeiro dente? Tem ele bom 

apetite ? E' ele forte e corado 011 raquítico c anêmico I Dorme bem durante a noite, ou chora em demasia? Ob seus intestiiios funcionam regularmente V Dorme com boca aberta ? Constipa-se, com frequência ? As-susta-se quando dorme? Já lhe dou CALCEINA, o remedio que veio provar que os acidentes da primeira dentição das crianças não existem V A CALCEINA evita a tuberculose, as infeç&os inte-tinais c a apcndice. A CALCEINA expele os vermes intestinais e cria um meio improprio 4 sua proliferação. — — EM TODAS AS FARMACIAS 

Dr. J. K a t e f ie ira 
Medico 

Operador — Parteiro 
: ESPECIALIDADES: PAR-TOS, MOLÉSTIAS IN-TERNAR DE SE-NHORAS F. DE CRIANÇAS 

|jj Consultório e R t s M e m i t : 
Rua Maior Claudiano I . 946 

Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA 
. S s : • V--3BBÏ 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

d e A L L A N K A R D E C 

<5| FARMÁCIA MODELO 
o modelo das 

I F A R M Á C I A S 
Vendas pelos preços mínimos possíveis — Atende a 

qualquer hora da noite 

A sua manipulação é esmerada e os sais aplicados 
siio exclusivamente estrangeiros e legítimos 

tin seu Dlimo estique V. S. encontrará tudo que desejai no ramo 

Façam as suas compras, e verão a realidade 
Muito "breve, uma grande surpresa 

PRAÇA N. S. CONCEIÇÃO FRANCA 

Eüül C 
R E S P I N G O S . . . 

Ha por este mundo afóra 
quem imagina ser o espiritismo 
uma ciência progressiva e su-
jeito conto tudo quanto existe 
;i constante evolução. Ha mi-
lhões de espíritos que more-
jam assiduamente nos gru-
pos ou centros, mais ou me-
nos organizados, dispensando 
a caridade àqueles que se 
aproximam. 

Muito bem. Ha também 
centenas de espíritas que, 
sem prévio conhecimento da 
doutrina, portanto sem base 
sólida psra suster as colunas 
do seu alto critério de adetos 
arvoram-se tm evangelizadores 
gratuitos, tristemente concios 
de que a doutrina exige de 
si tamanho sacrifício. A o 
iniciar, vacilante, os primeiros 
passos nos conhecimentos 
espíritas o neófito acredita-se 
sobrecarregado de responsa-
bilidades, se, por qualquer 
motivo, negligenciar a execu-
ção de tSo elevados ensinos. 
As vezes julga-se um mis-
sionário, ou um ser talhado 
para iniciar nova fáse de pro-
gresso no seio da humani-
dade!... Na sua exaltação mór-
bida, pretende desempenhar 
uma tal ou qual missão, che-
gando ao ponto de descurar 
os deveres principais de cida-
dão para acudir aqui e ali, 
a tudo quanto se lhe pede, 
julgando-se autorizado pelo 
seu novo crédo a niulliplicar-
se afim de ser um digno apos-
tolo da causa que abraçou. 
Até aqui tudo parece justo e 
razoável. Mas, mesmo assim, 
analisemos, que para isso nos 
foi outorgado o raciocínio. 
Conhecendo desde logo, que 
a doutrina eaplrita está, como 
tudo quanto existe, sujeita a 
lei da evolução, porque então 
a maioria dos que se dizem 
espíritas se contentam apenas 
cm lêr alguns livros e incon-
tinente acham que já estão ha-
bilitados a praticar a cari-dade? A prática da caridade, 
no dizer desses tais, se resu-
me, quasi sempre, nas cele-
bres sessOes práticas! E é 
aqui que se apresenta o X da 
quesISo. Se o homem, para 
exercer a sua atividade em 
qualquer ramo das artes ou 
das ciSncias, estuda longos 
anos, desde as escolas elemen-
tares até as altas academias, 
como pôde o principiante es-
pírita, dispensar o estudo dos 
altos problemas do espiritis-
mo, e intrometer-se ousada-
mente na parte mais escabro-
sa dos seus vastos dominios? 

J 
Francamente, não compreen-
demos tantos privilégios, con-
cedidos á revelia de qualquer 
esforço próprio. Só se fôr 
uma graça especial!... E des-
tas belezas nada entendemds... 
O problema da niediunidade, 
que se apresenta em cada ca-
so com variantes diversas, o 
neófito presume conhece-lo 
prática e teoricamente em to-
das as suas modalidades, ig-
norando que nesta parle se 
empenharam sábios concien-
ciosos e pesquizadores inde-
pendentes. encanecidos prema-
turamente em longos anos de 
experiencias. O novo espírita 
com o calor do primeiro ba-
fejo recebido nas sessões de caridade, transforma se logo 
em doutrinador, conferencis-
ta, médium, presidente, etc. 
esquecendo se que nada tem 
ainda para dar, antes, ao con-
trario, de tudo necessita. E' 
bastante lamentavel a inversão 
dos papeis que espíritas des-
norteados apresentam aos pro-
fanos; e quando estes os cri-
ticam petos seus átos e atitu-
des de fanaticos ou malucos 
exasperam-se em vez de se 
corrigirem. O s frequentadores 
de sessões e os amantes de 
comunicações que enxameiam 
por toda a parte, pódem ser 
o que quizerem — menos es-
píritas. Estes se comprazem 
em ouvir os discursos dos protelares ou muitas vezes 
do próprio aparelho, sem co-
gitarem de analisar, quando o 
pódem fazer, afim de se tor-
narem elementos úteis á pro-
paganda. Permanecem num cír-
culo vicioso, e acham que o 
espiritismo é só isso e na-
da mais. Estudar, raciocinar, 
procurar conhecer a doutrina 
ein todos os seus múltiplos 
aspectos, distinguir os fenó-
menos e suas causas, para 
que ? Ser espírita é frequentar 
sessões, é fazer palestras em 
centros ou praças, é curar en-
fermos e ob.sediados é dar 
p3sses, é recitar preces, é en-
fim, propagar a doutrina por 

Escola Francana de Cultura Física 
Pede-nos a Diretoria da Es-

cola Francana de Culrura Físi-
ca noticiemos, para lembrança 
dos seus associados, qii.: a 19 
deste, Domingo, és 9 horas da 
manha, na Sédí da Séde da 
Escola Normal Livre de Fran-
ca, realizar-se-á a Assernbléa 
Geral de Eleição da Diretoria 
definitiva que deverá adminis-
trar essa sociedade, e será pro-
cedida 1 leitura, discussão e vo-
tação de seus estatutos sociais. 

todos ós modos e meios ein 
todas as ocasiões, a torto e a 
direito — isso é que é ser es-
pírita resmungam grande par-
te dos modernos pioneiros da 
nova revelação! Muito bem!!! 
E nós que sempre imagina-
mos que o espírita, ou para 
sel-o, precisaria, em primeiro 
lugar estudar o espiritismo! 
E depois de te-lo estudado e 
compreendido, envidar esfor-
ços para uma renovação mo-
ral sem disfarce, pautando to-
dos os átos da vida pelas 
normas do verdadeiro cristão 
habililando-se a exercer a prá-
tica do espiritismo com vanta-
gem e bons resultados... 

•Jos6 RUSSO 

Franca-janeiro-1936 

Instrução Militar 
Do sr. Augusto Marques, 

M.D. Diretor do Ateneu Frau-
cano recebemos o seguinte 
comunicado: 

"Solicitando um~ pequeno 
agasalho para este aviso uo 
periodico sob u competente 
direção de V. S., tenho o pra-
zer de comunicar-lhe que, a 
pedido de diversas pessoas 
que não conseguiram matri-
cula no Tiro 23, desta cida-
de, por se já ter esgotado o 
prazo, a diretoria deste esta-
belecimento, de acordo cora 
o Sr. Teneute Instrutor, vai 
fazer funcionar a Escola de 
Instrução Militar 297, anexa 
ao 'Ateneu Francano" que, 
sandoescola tecuica.estáequi-
parada aos Tiros de Guerra. 

As matriculas para 09 can-
didatos a reservistas do Exer-
cito acham-se abertas até 31 
do corrente mês, ua secreta-
ria do "Ateneii"'. 

a.) Augusto ; Marques. 

O MELHOR ALGODÃO DO MUNDO! 

E' o que a Franea pro-
duzirá si todos os seus 
fazendeiros progressistas 
fizerem as suas culturas 
com maquinas agrícolas 
(carpideirüssemeadeiras) 

DA 

C A S A R A D I O 

NÃO é preciso ter um na-
vio para conhecer o inun-
do... E' bastante um ra-
dio de ondas curtas com-
prado em uma bôa casa 
do ramo. Recomendamos 
aos nossos leitores a CA-
SA RADIO de Franca, 
onde quasi todos os que 
possuem rádios nesta ci-
dade foram buscar moti-
vos de inteira satisfação. 

EM OOIP ANOS E PQUCO 
preparam-se ulupos para as es-cola.-* superiores Republicado íicorilu cbin a lei. 

Ginásio oficializado. 
As inscrições para os exames sorSo abertas no próximo mes de janeiro, renli2anao-se 09 exa-mes em fevereiro. Moças e mo-ços não peredls esla ótima oportunidade 

Informações com 
Diocésio ide Paula 

U. Major Claudiano — 1.18» 
— Franca — 

Quinzena Pró Assis-lencia Social de Franca 
A 11 do corrente teve lu-

gar ás 20 horas nos salões da 
Associação dos Empregados no 
Comercio de Franca, a cerimo-
nia do encerramanto da Quin-
zena Pró Assistência Social de 
Franca. 

Como é do conhecimento 
público, esse movimento ultra-
passou a todas as espectativas, 
logrando os promotores da cam-
panha obter a elevada soma de 
117:20j$ooo na apuração final. 

Vários grupos que angaria-
ram donativos, foram contem-
plados com medalhas de prata 
e bronze. 

Falaram por ocasião da en-
trega dos prémios os snrs. José 

P. Carvalho Júnior, presidente 
da Diretoria, prof. Homero Al-
ves e sr. K. C . K.assab, consul-
tor técnico do Sanatorio Maria 
Auxiliadora. 

Essa cruzada que se encerrou 
tão brilhantemente, significa na-
da menos que a aquisição de 
12 leitos para os tuberculosos 
pobres de Franca, 110 Sanato-
rio Maria Auxiliadora, em Cam-
pos de Jordão. 

Pelo êxito de tão nobre cer-
tame, Nova Era congratula-sc 
com o povo írancano que tão 
espontaneamente e com a me-
lhor bôa vontade vem de ofe-
recer ás vitimas da peste 
branca o amparo necessário a 
minorar os seus sofrimentos. 
Provaram assim os francanos 
que, a par de suas inúmeras 
virtudes é ainda a caridade 
que fala mais alto em seu 
coração. 

Desincarnações 

Avelino Argale Granero 
A 10 do corrente mês, dei-

xou o involucro material este 
nósso muito digno confrade 
e amigo, Avelino Argate Gra-
nero, com a avançada idade 
de 76 anos. 

Tio Avelino, como todos o 
cliamavamos,- foi um desses 
esteios forte da doutrina, pois 
que de ha longos anos que 
não deixava de assistir a uma 
só sessão doutrinaria no nos-
so cenlro espírita e na casa 
de saúde Allan Kardec. 

Espírito inteligente e eman-
cipado, nSo vacilou um só 
momento e faleceu com a 
sua fé inabalavel, passando 
desta para a outra vida catma 
e pacientemente. 

Livre, agora, dos grilhões 
da matéria, Tio Avelino irá 
prosseguir na obra começada 
na terra, o progresso do seu 
espírito. 

los« Borges d« Freitas 

Também, no mesmo dia 
10, faleceu neste município, 
o snr. José Borges de Freitas. 

estimado moço, filho do cap. 
Antonio Borges de Freitas. 

Seu falecimento deu-se re-
pentinamente, em virtude de 
um desastre, pois que se a-
chava trabalhando quando 
tocando inconscientemente 
num dos fios de alta tensão 
que por ali passam, condu-
zindo energia a esta cidade, 
caiu fulminado. 

A ambos os espíritos que 
ora se libertam, os nóssos 
sinceros votos de muita paz. 

DE ARAXÂ 

Conwnica-.noe o sr. M. H. 
Lira. nosso confrade residente 
em Araxá, que esteve naque-
la cidade o sr. Miguel Gar-
cia, nosso viajanle, fazendo 
no Centro Espírita dali duas 
palestras versando sobre os 
ténus: "Os ensinamentos do 
Mestre" e "A reincarnação, 
tendo sido muito apreciado, 
deixando agradavel impressão 
na seléta assistência que na-
queles dois dias afluiu ao 
Centro. 

Cenlro Espirita "Caminheiros do Beni" 

No dia 15 de dezembro p. 
passado, procedeu se a eleição 
de sua nova diretoria para 
1936, ficando assim constitu-
ída: Presidente, Manoel Hermó-
genes; vice-presidente, Abilio 
Coelho; orador, Claudionor 
Otávio de Abreu; secretário, 
Wilmar Machado; Gaudêncio 
lníci.i"íe Almeida; procurador, 
Elviro de Almeida; porteiro, 
Orozimbo Batista. 

Distribuição de m e t e s e doces 

Na véspera de Natal fez-se 
abundante distribuição de ví-
veres aos pobres assim como 
doces, biscoitos, etc. a todos 
os meninos que foram ao 
Centro. A' noite falaram dois 
conirades e vários meninos, 
fazendo alusão a data e aos 
ensinamentos da Doutrina. 

Foi animadora esta festinha 
deixando satisfeitos a todos 
que a assistiram. 


